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As pesquisas sobre rendimento y l a r  de alunos do 19 grau, realizadas por 
solicitação do Ministério da i?duca@o , avaliaram o desempenho de aproximada- 
mente 30.ooO estudantes, distribuídos entre as I%, 3%, 5% e 7"s séries, de238 esco- 
las da rede oficial em 69 cidades dos vários atados brasileiros. Os dados am- 
dar;pemlltiramcolehuiaaelnaci~sssimconioidentincar,,nadiver- 
sidade do quadro educacional brasileiro, alguns pontos críticos em relação ao 
desenvolvimento do cumIculo escolar, além de elementos sobre evasão e reprova- 
çãona escola de 19 grau. 

Osdadorsdaspesquhconfiiumainfomiaçaoqueédoconhecimen- 
to gerai. - as escolas de 19 grau da rede oficial posniem uma clienteia oriunda de 
segmentos emnômicm menos favorecidos. Observou-se, entretanto, um inicio de 
migração de elementos da classe média da escola privada para a a w i a  oficial, face 
àsSdinculdadesvivenCiadaspeiapopulaçãob~e~. Aawla de I9gtauoficialre- 
velou-se, assim, uma escola das classes mais pobres e daquelas em fase de e m p  
brecimento. 

Ospmblemasa~tadospelaspesquisasrevelatam-secomuuisàsvsiiaSes- 
colas, independentemente de sua localização espacial nas unidades da Federação. 
A escola de 12 grau da rede o k S ,  com freqüência, não apresentava uma estnitura 
otganizaoionsladequada,havendocarênciaderesponsáveispelasuaa~o 
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e falta de elementos quaiificados para o exercfcio da decência. A problemática só- 
cio-ômica, as deficiências no processo & alfabetização, a falta de@-@i- 
tosdasalunosemaisodespreparoprofissionaldosprofessmes,comoaspesquisas 
consta~~~~emparagerarumquadroextremamentecrfticonaescolade 
19 grau. Ao bngo das bestigaç&s, ficou positivado que essa escola, na sua atual 
amfiguração, não é fonte de intetesse paraascrianças,queconsidetsmogtudare 
oaprenderolxiga@espencsas. Aescola,comoMtuição~velpehproc€s- 
sodeeducaçãofarma2nãomotivaosalalunosenematfaiosprof~orescom~~~ 
res quaiiíicaçóes; dessa forma, confom se constatou, enfrents tcês graves proble 
mas: evasão, índices alamiantes de repetência e deficiências ao longo da aprendiza- 
gem,sobretudonassériesiniciaiS. 

A falta de arcplvos ou assentanientos emmuitas escolas e a d n d a  d e p -  
soala<lministnitiv * oqualifIcadogeraram,emvátios~da a sus- 
p e ~ d e q u e n g n - p r e a s n ~ ~ Y o f e r e e i d a s s o b ~ E V A S ~ ~  
de credibilidade. Eram estimativas e até mesmo mesas supmiç6es. O fenómeno 
~~masptecisailaserdiscutivoemsuavenladeuadunensão,poisasaidadeum 
aimo da escolanão significa sua ruptura como sistema earenúnciaà escolarhção. 
T r a ~ - s e , n a ~ i ~ ~ d a s v e ~ , d e ~ e ~ c i a e n ã o ~ ~ d e e v ~ o .  As- 
sim,muitosquedeixamaescolanãoseafastamdosistema,apenasaba~~um 
estabelecimentoporoutro,permanecendonaredeescolat. 

Aolongo das pesquisas, ncOu evidenciado que a saída deuma dança da es- 
cola - a "evasãoU - decoma de diferenks razóes, destacando-se: 

- o exercfcio de submprep para auxiliar na economia doméstica; 
- asatMdadesempregadc ias ,nernsempre~~pa l~  doscuisos 

- as~ç&sobrigat$riasnoprópnolar,exerc~pormeninaS,dutante 

- a atuação emaiividades agrícolas d, especialmentena zonaniral; 
- a migração dos pais, que se deslccam entte bairros, entre municípios e 

- odesempregonafrunnia,comoconseqien~~~oBsorigens; 
- os constantes problemas de saúde, levando a criança ao afastamdo pio- 

- as matrículas múltiplas, para atendimento deinteresses pessoais, gem- 

- o deslocamento da escola púbiica para a particular, 6 procura de uma su- 

- a qualidade do ensino, geralmente mi, promovendo o desinteresse e o 

- a~en~ausênciadosprof~àsaulas,semasuasubstituiFão;  
- as deficiências pedagógicas dos professDtes, que muitas vezes não p 

noturnos; 

aausênciadospais; 

enttecidades, 

longado eà desistência davida escolar, 

do a falsa idéia de evasão; 

postamelllorqualidade&ensino; 

abandono dos estudos; 

suem uma formação técnica adequada, 
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- awesãodep~f~edepess<mlqualincadq~faltadeumapolitica 

-asgrevesdemasiadamentebngasdo~docente,gerandodesmdi- 
vação, especialmente nas crianças das primeiras séries; 

- a ~ d e & r e p e t ê n c i a , o q u e & t ~ a t r a n s f a â c i a p a r a o u -  
tcas escolas ou o abandono dos estudos ao finai doano; 

- a ocorrência de problemas pedagógicos, como dificuldades na aprendi- 
zagem 4011 na relação pmfessor-aluno, e a falta de interesse da escola e 

- ausência de ativiáades educativas e lúdicas na própria escola, gerando 

- a Mia de prontidão para a alfabetização, provocando, desse modo, o de- 

- as defici&cias na implementação do programa social da merenda eçco- 

salarial adequada, provocando o gvaPament Odaesoola; 

pelaescok 

demiotivação; 

sinteresse e o abandono da escola, 

h, 
e, nnahente, 

tação do processo de aprendizagem 
- a inadequadação das acomodaçóes físicas da escola, dificultandoa Orien- 

Ase!nelhançadaqueocorreucoma chamadaevasão,identificaram-sedife 
rentesvariáveisque,naopiniãodeprofessoreseadministradores,infiuenciariamna 
REPROVAÇÁO ESCOLAR. Os problemas de repetencia mostraram-se graves, 
com percentuais elevados, às vezes superiores a 60% por tumia, nas primeiras sé- 
ries, chegadoa pesquisa a identificar c~sos de 100% de reprovação em turmas de 
le&e. As escolasnemsanpreposçuiamda~ptecisoseconfiáveissobrerepro- 
vação; entretanto,essasmesmasescolasdesetivolviamtodaumanlosonaderepm- 
v a ç á o . A p e s a r d a ~ d e d a s  estatísticas,asreprovaçõesmostnuam-seabusi- 
vamentealtas, sendo oquadro preocupante, porresultarde uma plddadede fato- 
ies, c0m0 os hdicados, que, entretanto, não exaurema problemática: 

- superpopuiaçáo das classes, impediidoumate&entomaispersonali- 

- baixo índice de freqiiéncia dos alunos, interrompendo o processo de 

- reiteradas faltas dos professores, sema cormpon&e substituição; 
-rotatividadedosprofesoresede~sagemdosconteiidosemrelação~es- 

- deficiência na formação pedagógica dos pf-; 
- aceleração dos programas, para atendimento da "obrigação" de simples- 

- ensino &*ente baseado no apelo È memohção; 
- defasagem entre o d c u l o  e a realidade sóciocultural do aluno; 
- falta de um ensino básica eficiente, que desenvolva a capacidade de ler, 

.?XdoàCriatlp; 

aprendizagem; 

Colaridade; 

mente. cumpri-los; 

escrever e contaq 
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- uiadequação delivroseoutrm materiais didáticasà cUlturas0ciaidoah1- 
no; 

- lne tQdolOgiasdeens ino imp~àà lade lQ~u;  
-alteragõescurricuJareswnstantesenemsempreajustadasàrealidadedo 

-d~cscongestionadas.enãode~~etrabalhadospelcsprofes- 
almq 

s o r e s c o m a s ~ ,  
- transferênciadeumaescolapalaoll~comd&dif~, 

-inteiessetardiodoalunopelasativiedaescola; 

- ausência de assistência pedagógica acs p r o f m  e aos alunos; 
- faltadepmntidão dosalunosparaaaprendhgemnasprimeimsséries; 

- m a r g i n a l i z a ç ã o â o s a í u n m m e n m p ~ ~ p e l o s p f ~ ;  
- de~iênc~nopmcessode~~o,comrepercussãoaolongoda 

-difíddadesdeapreensãodosconteúdosciiliiculatg,quenemsempre 

- fnoblemas de mtriçiio, que a priedade do programa da merenda es- 
wiarnãopemiiteeliminar, 

- constantes greves de professores, criando soluções de continuidade no 
pn>cesso de aprendizagem; 

- desestúmilo e dedntmessedmprofessorea emrelação i escola eao ensi- 
no; 

- falta de motivação dos alunm, em decorrência da carência de estimulas 
dapl6prhesCola; 

- ausência da participação da família no acom-d das atividades 
escolares; - deficiência do Sistema de avaliação, aitamenk repressivo e punitivo, que 
a g e m o  fator de desestimulo juntoao aiuno enão orienta0 seu ptocesso 
foniativo. 

seriação escoh, 

l2ompOndemàrealidadedoaluno; 

Aspesquisassobreoreadmientoescolardetiveram-se~p~eM 
sedasestatfsticasdasprovasdePortupuêseMatemática.Aaplicaçãodasprovasa 
~ a s ~ ~ g e d e o ~ ~ r d i f ~ n ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ g i ~ , ~ -  
t i u o ~ ~ d e d e ~ g e ~ M a p ~ g e m a o l ~ g o d a ~ ç ã o ~ i a r .  Os 

ncsoufracQs. 
As crianças de 1s série, em Português, apramíxam aiguns bons desemp 

dos, mas revelaram problemas agudos de alfabetivrçáo e não souberam ordenar 
paIavrasparaaformaçáodefias~ ainda queessaspalavras fossesimpleseas fra- 
sesserev estissemde~singeíeza. OsresultadosdePCnhiguêsdaYsérie~ 
riamserconsideradosrazoiiveis, aindaquepoucosalunossetenhamsituadoemum 
nível melhoq contudo, foram obseivados problemas em reiação i interpretagio de 
t%Uos, ortografi e a vários pontos da gramática Especihcamente ,pode-sem- 
tataccerta incapacidadeparaouso depalavras queposibuitassema compiementa- 

desempenhouexcelentesforamFans;prevalecenun,Mverdade,resultadosmedia- 
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ção defimes com sentido. Os bons resultados obtidos por g t u p  da 9 série em 
Português não i m p e d i  a identificação de graves deficiências apresentadas 
por alunce dessenivel. As lacunas de conhecimento observadas na 9 série refle- 
tiram uma defasagem acumulada da aprendizagem: - problemas positivados na 
l a  e na 3ai séries voltaram a se repetir na 53 série, especialmente na parte de com- 
preensão de textos. As dificuldades reveladas pela resultados da prova de Portu- 
~~daTdseriecomprovaramqueodesempenhonãocheeCouamediano.Aanálise 
estatfstica das respostas permitiu verificar deficiências anteriomente constatadas 
na i*, na 9 ena 9 séries; além disso, na parte de compieensáo de textos, os jovens 
da F série demonstmamum vocabulário extremamene carente face ao seu nfvel 
deescolandade. 

A redaçdo, apesar dos resultados quantitativos altos, na 9 e Td séries, reve- 
lou-seopontomaiscríticodosdesempenhos,na avaliaçãodo Pgtaudaredeoficial. 
Asnotasatribuidaspelosavaliadoresapontaramaooofienciadeumrrrodetendên- 
macentrainaavaiUição;noentatito,aanáiisequalitativa~uque,salvopoucas 
exceções, as Crianças apresentavam problemas na capacidade de exprm-0 mcritu, 
com flagrantes deficiências no domínio do vernáculo. 

Ao contrário do que ocorreu em Português, em que desempenhos me- 
dianos ebons foram constatados, a prova de Matemática da 1% série apresen- 
tou desempenhos em geral fracos. Observou-se a fragilidade da aprendiza- 
gemem relação a conceitos bhicos (unidade e dezena, por exemplo) e a falta 
do domínio das técnicas de udiçüo e subtraçüo, especialmente dessa Última. 
Os resultados dos alunos da 38 série em matemática revelaram-se bastante 
comprometidos. A falta do domínio de conceitos básicos voltou a ser consta- 
tada, repetindo, assim, situação positivada na 1' série. Apesar de alunos ma- 
triculados na 3R série, o domínio das técnicas da adição e subtração mostrou- 
se bastante precário. A aplicação da soma e da subtração a problemas sim- 
ples, especialmente se essas operações devessem ser realizadas no mesmo 
exercício, revelou-se um obstáculo para a maioria dos alunos. As demais 
operações básicas, como a multiplicação e a divisão, também foram diffceis 
e demonstraram que as crianças, nesse nível de escolaridade, não possuíam 
o domínio de suas técnicas. Os resultados foram extremamente deficientes 
na prova de Matemática da 5% série. A avaliação ressaltou que grnps consi- 
deráveis de crianças nessa série tiveram dificuldades com operações de udi- 
çüo, subtração, multiplicaçüo e divisão, o que foi surpreendente para esse ni- 
vel de escolaridade. As deficiências da aprendizagem revelaram-se com toda 
intensidade em assuntos cumiculares que supostamente deveriam ser do da- 
mhio & crianças de 78 série. Apesar da estruturação das questões dentro de 
um programa mínimo e da adequação da prova a esse nfvel de escolaridade, 
a precariedade dos resultados em Matemática na 78 série, expressa por notas 
extremamente baixas, evidenciou a grande deficiência dos alunos desse nf- 
vel de ensino. Ficou comprovado que os alunos apresentavam deficiências 
em pontos importantes para uma formação escolar razoável, especialmente 
emaritmética cfrações], álgebra (equações de Pgrau) e geometria (medida 
de angulos). 
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Aesco lade lP~udaredeonc ia l , em~~odose lementos~dos , re -  
velouexperimentarproblemasde~tip~dimensões.Apaidafaltadeumainfrti- 
estnituramakriai,aredeoficiaí, emmuitos casos,mostrounãopossuirrec~oshu- 
manos-professoreseadministradores-suficientementequalincadospaniaopera- 
ção da complexa engrenagem da escola, comvistas i formação da criança. 
Entretanto, apesar de todas BSBS defiiiências, a pesquisa wnstatou também o em- 

dores pani a reaikação deumtni- penho dos pmfesmts, orieniadom e admuustra 
balho educacional tanto quanto possível eficiente, niesmo vivenciando um mundo 
deadv&des. 
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